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Notas para u m livro 

SÃO PAULO CONTEMPORÂNEO 

Jornaes e Jornalistas 

O jornal todo o mundo o diz e 
a todo o momento se repete, ci-
vilisa, educa e instrue; espelho 
vivo onde se reflecte a cultura de 
u m povo e por onde se aquilata o 
grau de aperfeiçoamento material 
a que está reduzido, afferidor fiel 
da natureza dos seus costumes e 
instituições, representa nas aggre-
miações onde se fomentam inte
resses e se preservam direitos, 
conspicua funcção. 

Para quem procura subsidio a 
historia de u m paiz, descendo as 
suas investigações políticas, as 
suas relações econômicas e as suas 
intuições artísticas, verá que, por 
seu intermédio toda a sorte de ele
mentos se facilitaram, elementos 
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Em derredor ardiam cirios accezo. 
0 cura cTaldéa, venerando ancião, 

coberto de cans, sentado n'uina anti
ga poltrona, tinha a seus pés uma cal 
deirinha de cobre que viera da igre
ja, contendo o hyssopeesgua benta. 

Tinha sobre os joelhos um grande 
livro de orações, encapado de preto, 
e murmurava lentamente o oííiciu 
dos mortos. 
Ao vêr entrar o juiz, levantou-se e, 

depois de se ter inclinado diante dei-
le, ficou immovel e silencioso. 
0 ventriloquo tinha também entra 

do por seu turno, sempre entre os 
dous policiaes, e olhava angustiado e 
espavorido para aquelle lugubre ap-
paralo que nào podia comprehender. 
—Approxime-sel ordenou o magis

trado que tinha ido collocar-stí á ca
beceira dos dous leitos. 
0 prisioneiro,impellido pelos guar

das, obedeoeccu machinalmente. 
Ósseos olhos nào se podiam des-

em regra predispostos á se firmar 
opinião acentuada, destituída e 
expurgada de preconceitos, de 
manias e de suggestões. 

Representado na psychologia 
do organismo social, na phrase 
do autor dos Estudos Contempo
râneos, c o m o a intelligencia hu
mana materialisada e dotada de 
faculdade locomotora, c o m o a 
applicação rápida da palavra e 
do pensamento, tem tido u m a 
existência de luctas encarniçadas 
contra as prepotencias dos pode-
res absolutos e discricionários, 
contra os exageros e desbraga -
mentos de terroristas a que tudo 
attacam e condemnam! 

Abroquelado em nome do pen
samento pelo programma,em que 
se inscreve o extermínio a - todas 
as heresias sociaes, em que se de
fine as normas naturaes e impres
cindíveis ao exercício de u m a 
enérgica tutella; ferru batalhasse 
c o m suas immensas e variadas 
armas, desde as consagrações 
p r o f u n d a s de doutrinamento, 
desde as incriminações as" mais 
ferinas de pamphletos, até o em
prego mordaz dos epigrammas das 
satyras, antepoz-se as invectivas 
das ordens magestaticas e auto
ritárias aos desregramentosedes-
bragamentos das arruaças, dos 
motins e das revoluções ! 

Luiz 14, cujo poderio foi tal, 
que eqüivaleu o cognome de u m 
século, foi vencido quando ante
punha a sua força o direito abso
luto da censura, recurso único 
para poder sopitar as invectivas 
queMhe"eram lançadas por Baylc. 

prender d'aquellas fôrmas pavorosas, 
accüsadas pelas dobras inflexíveis do 
sudarío. 
Grossas bagas de u m suor frio, al-

jofravam-lhe a testa. 
Tinha como que o vago pressenti

mento de um successo horroroso. 
Com a mão direita o magistrado se

gurou )i'uma das pontas do lençol. 
—Aqui, diante das suas victimas, 

exclamou elle, terá ainda a sacrilega 
audácia de negar o seu crime até ás 
ultimas, e de proclamar-se innocen-
te? 
E levando o suílario com um rápi

do movimento, descobriu aquelles 
dois semblantes lividos e de olhos vi
drados; JacquesLandry com ocraneo 
tendido, e Marieta com o pescoço de
golado... 
—Olhe! continuou elle. Curve a 

cabeça ao peso do remorsp, e peça ao 
Deus de misericórdia o perdão que os 
homens já não podem conceder-lhe ! 
Por espaço de um ou dois segundos, 

o aspecto do ex-zuavo era demetter 
medo. 
Todo o sangue das veias allluiu-lhe 

ao rosto, que tornou-se outra vez livi-
do, sem transição. 

Um rugido abafado sahiu-lhe da 
garganta apertado, extinguindo-se 
límii murmúrio indistincto. 

Levantou os braços .para o céu ; de
pois apertando a cabeça nas mãos, 
com um gesto hallucinado, balbuciou 
em voz sibilante: 
—Marieta e Jacques Landry assassi-

refugiado na Hollanda, afim de 
fugir as colcras e aos beleguins do 
rei—sol! 

(Continua.) 

Historia do Maranhão 
(TEMPOS COLON1AES) 

José Patrício foi substituído 
pelo dr. José Francisco da Silva 
Gosta Furtado não só no cargo 
c o m o nos solfrimentos, pois que, 
sob pretexto de serviço publico, 
o mandou para Alcântara á toda 
a pressa. 

Abriu lucta c o m o jniz de fóra 
dr. Luiz de Almeida Oliveira Fi
gueiredo, magistrado intelligente, 
honesto e enérgico, que com a 
lei na m ã o sempre resistiu aos 
desvarios de D. Francisco de Mel
lo, magoando-o muito c o m taes 
actos de hombriedade. 

Quanto mais activa estava a lu
cta entre o governador e o juiz 
de fóra, quando toda a cidade de 
S. Luiz estava em verdadeiro de
sespero, porque D. Francisco ti
nha por systema político enredar 
e inimisar a todos, e assanhai os 
reciprocamente para poder apro
veitar-se de uns, quando queria 
perseguir os outros, eis que fun
deia no porto do Maranhão, em 
10 de Março de 1809, a sumaca 
Mendengüe, vinda de Pernambuco, 
trazendo a noticia da demissão 
de D. Francisco de Mello e a pró
xima vinda de seu antecessor. 

Fora completamente de si, or
denou a prisão de Luiz de Oli-

nados... ambos assassinados!... E é a 
mim que accusam!... a mim 1!... 
— 0 senhor é o complico, se não o 

verdadeiro assassino! tornou o magis
trado. Na noite do crime, não esteve 
áquhròl/T. 
Jorge Pradel, o seu tenente, velava 

juntamente com o seVhor n'esta casa 
inundada de sanguell 
Qual foi dos dois o que vibrou os 

golpes!... 
— 0 meu tenente... repetiu o ven

triloquo, o meu tenente aqui n'este 
logar? 0 meu tenente accusado como 
eu!! Ah! E1 muito... E' de mais... 
Não se pode acreditar... ET uma illu-
sào... Eu não estou vendo nem ouvin
do nada... Estou sonhando, ou então 
perdi ojuizo... 
—Foi a loucura dojcrime (pie o do

minou e oimpelliu... • 
E' a loucura do remorso que n'este 

momento o subjuga e o atormenta... 
Vamos Confesse. . Confesse o seu cri
me... 
Com u m movimento arrebatado o 

ex-zuavo arrancou-se das mãos dos 
policiaes. 
Correu até o fúnebre leito onde a 

moça dormia o ultimosomno;ahi dei
xou-se caliir de joelhos, ou antes 
prostrado, com o peito oppressopor 
uma espécie deestertor convulsivo, e 
o rosto lavado em pranto; tsavou da 
mão da defunta, e levou aos lábios 
aquella mão fria e rija como mármo
re, pronunciando palavras sem nexo, 
interrompidas pelos soluços... 

veira, sendo d'ella incumbidos o 
procurador da câmara, Sebastião 
G o m e s da Silva Belfort e o cap 
tão Manoel do Nascimento de 
Almeida e Silva, por alcunha o 

Café. 
Belfort intimou a suspensão dos 

seus cargos a Luiz de Oliveira, 
que não a acceitou «por não ha
ver ordem expressa de Sua Al-
teza.j> 

O capitão Café e m seguida o 
prendeu á ordem do governador, 
a qual não obedeceu, dizendo 
que, se D. Francisco n ã o ti
nha jurisdicção para suspendel-o, 
quanto mais para prendel-o ? 

Café gritou por soldados ; cer
caram a casa de Luiz de Olivei
ra por tropa armada de bayone-
tas e cacetes. 

Luiz de Oliveira prendeu Café 
a ordem do príncipe regente. 

N'es'se ínterim, o Ouvidor ves
tiu sua capa e volta, empunhou 
a vara de juiz, porém viu-se des
respeitado por grande numero de 
praças do -regimento de linha, 

Luiz de Oliveira officiou ao go
vernador, dizendo « que só vio
lentado seria despido das insígnias 
de juiz de fóra, de que estava or
nado, e que só por violência se
ria conduzido á prisão», e D. 
Francisco pe Mello, o soberbo, o 
insolente, e o estravagante que 
pretendeu sempre figurar na ca
pitania c o m o u m ente singular, e 
que dizia em publico desprezar 
todas as auctoridades, e que só os 
fidalgos de sua gerarchia mere
ciam respeito c consideração,não 
se envergonhou, não teve o me-

—Marieta, minha querida Marie
ta... dizia elle, ai... minha idolatra
da Marieta... o meu amor... a minha 
única esperança... Mataram-te. E ac-
eusam-meda tua morte... O' Marieta, 
accorda, se estás apenas adormecida.. 
Keanima-le, se estás realmente mor
ta... Diz-me só uma palavra, Marieta, 
uma palavra só... U m nome... o do 
teu assassino... Depois podem mecor-
lar a caberá... E'-me inditierente... 
Dequenie serve agora viver?... Mas 
não quero morrer passando por teu 
assassino... Não...mil vezes não...Não 
quero... não quero... Marieta... tem 
compaixão de mim! Pede a Deus que 
faça uni milagre... Já não espero em 
mais ninguém senão em ti... Falia, 
ou eston perdido... 

Depois, o antigo zuavo aniquilado 
pela própria violência d'aquella ex
plosão de desespero, deixou cahir a 
cabeça sobre o lençol que cobria o 
corpo da moça, desfazendo-se em la
grimas e soluços. 

Jobin tinha-se approximado Ao 
juiz. 

0 agente de policia tinha os olhos 
humidos atravéz dos vidros do pince-
!><•:•. 

—Sr. juiz instructor, disse elle em 
vo/, muito baixa, e em tom respeito
so, rjermitta-me que lhe pergunte se 
continua a acreditar na criminalida
de d'este homem. 
—Nào lenho razões para pensar de 

modo diverso. 
(Continua). 
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nor vislumbre de pudor, ordenan
do, em resposta ao officio de Luiz 
de Oliveira, que se cumprisse sua 
ordem « aindaq ue fosse necessário ar
rastar, enforcar e despedaçar Luiz de 
Oliveira!» 
Cedeu o juiz de fóra ao poder 

do arbítrio, e n'uma sege foi con
duzido ao quartel militar, onde 
esteve sempre incommunicavel. 
até que por falta je viagem dtrê  
cta foi enviado a Londres, e dê ía 
para o Rio de Janeiro, onde se 
apresentou ao Príncipe Regente, 
que julgou D. Francisco incurso 
na pena da carta regia de 14 de 
março de 1798, «que o mandava 
responder pelos seus bens a todas 
as perdas e damnos que causou. 
juntando a tudo isto a crueldade 
e o excesso de mandar o preso 
para um reino estrangeiro, com-
mettendo assim culra de severo 
castigo.» 
Apenas me resta dizer que D. 

Francisco era tão vaidoso a pon
to de determinar que pessoa al
guma, qualquer que fosse a sua 
posição, passasse pelo palácio da 
sua residência senão com o cha
péu na mão, e para cumprir esta 
ordem «andava um soldado de 
ronda volante, armado de um 
vergalho, que entregava a quem 
lhe suecedia na mesma ronda !» 
Corre a tradição de que fora 

derrubado por um soldado d'essa 
ronda o chapéo de um respeitá
vel ancião, um dos avós da exma. 
esposa do sr. senador Nunes Gon
çalves, e que o velho nunca mais 
se cobriu, andando sempre com 
a cabeça descoberta, e o chapéu 
debaixo do braço, provocando 
assim com este notável procedi
mento justas censuras contra tal 
governador. 
Agora estão seus leitores, sr. 

redactor, habilitados a julgar dos 
seguintes despachos. 
—Escusado (no sentido de in

deferido.) 
—Escusadissimo ( no mesmo 

sentido.) 
—Pela sua immensa pobreza 

convém ao supplicante conservar-
se no serviço militar. 
(Este despacho foi lançado no 

requerimento em que uma senho
ra pedia baixa de seu filho por 
ser muito pobre.) 
—Requeira em letra que se 

possa lèr. 
— D o s servidores do sertão está 

a cadeia cheia, e portanto é escu
sada asupplica. 
(A um sujeito que requeria ser 

empregado no sertão.) 
—Requeira por letra e termos, 

que se possa entender. 
—Faça outro requerimento, e 

no peditorio exponha o que pre
tende. 
—Use de tinta preta. 
— N ã o entendo reformas em 

milícias, e por isso escusada sup-

P ^Não acecito a denuncia que 
de si mesma dá o supplicante, e 
por isso cale-se emquanto eu me 
accommodo. 

Como se accommoda com 
dinheiro, ajuste-se com o suppli-
cando. . . 

— E ' escusado o juiz dos or-
phãos da Vüla de Alcântara pas
sar ferias na sua fazenda, em de
trimento das partes, que certa
mente o não terão, logo que eu 
lhe der ferias nesta capital, onde 
talver as tenha em hgura assas 
triste. .. 
— A questão do supplicante por 

ser muito indecente, não deve 

oecupar as attenções do gover
no. 

(Continua.) 

Panorama cio FCio cio 
J axx©ix*o 

De pessoa que teve oceasião 
de examinar em O.̂ tende o pano
rama do Rio de Janeiro, que alli 
está sendo desenhado pelo nosso 
compatriota VictorMeirelles, au
xiliado pelo sr. Langerock, temos 
diz o Jornal, carta de 1 deste mez 
da qual extrahimos os períodos 
seguinte : 

« Meirelles e Langerock levam 
a trabalhar todo o dia sem des
canso e a gigantesca tela é sober
ba. Tem 125 metros de compri-
menta sobre 1 5 de largura, dimen
sões suffieientes para que o nos
so Pão de Assucar seja alli repre
sentado com altura maior de me
tro. Não posso exprimir por pa
lavras toda a admiração e sor-
preza que me inspirou a bella 
obra, diante da qual me senti 
transportado >a essa nossa esplen
dida bahia do Rio de Janeiro, u-
nica no mundo : 

«Iguaes sentimentos pelo sr. 
Laurcys c sua senhora, que com-
migo se extasiaram diante da por
tentosa obra. O sr. Laureys, an
tigo cônsul da Bélgica no Rio de 
Janeiro, viveu enire nós durante 
3o annos, e conserva do Brazil 
as recordações mais agradáveis. 

« E' maravilhosa a perfeição 
com que foi reproduzido na tela 
a deslumbrantenavureza tropical. 
Do morro de Santo Antônio, a 
localidade mais apropriada ao 
ponto de vista, observam-se a 
immensa bahia, com a sua ma-
gestosa entrada, semeada de ilhas 
c toda a cidade: edifícios, monu
mentos, ruas e praças. No ultimo 
plano destaçam-se as serras que 
circundão a cidade. Os efrieitos 
de luz são de todo o 'ponto mag-
nificos. 
«Ha quatro mezes que os artis

tas trabalhão sem repouso e con-
tão que outros tantos teram ainda 
de empregar até definitiva_ con
clusão. Espera Victor Meirelles 
poder inaugurar em Londres o 
panorama a 2 de Dezembro pró
ximo, testemunhando por este 
modo o muito que deve e o mui
to que devem os progressos da 
arte no Brazil ao seu primeiro ci
dadão e incansável protector de 
tudo o que pode redundar em 
honra para a pátria. 

«De Londres passará a tela a 
ser exhibida nas principaes cida
des da Europa, e, feito este per
curso da esplendida manifestação 
da arte brazileira, chegará aos 
Fluminenses a vez de admirarem 
a grandiosa obra. Isto será daqui 
para dous ou para três annos.» 

OJPU.SE d e M á r m o r e 

Acha-se exposta em uma loja 
da rua do Ouvidor, corte uma 
cruz de mármore servindo de re
lógios solar; as arestas inclinadas 
na direcção dos pólos celestes fa
zem officio de verdadeiros gno-
mons< projectando a sombrasobre 
as faces lateraes da cruz onde se 
acha traçado o horário. 
No frontespicio ha uma inscrip-

ção latina, cuja versão para o 
portuguez è a seguinte : 
Tu nos mostras a cruz ! do sol 

ogyro. 
Nas alturas, c o curso sobre a 

Terra. 

De um sol mais excellente — o 
Sol Divino. 
Este relógio, invenção de um 

sacerdote brazileiro é destinado 
á Escola Domestica de Nossa Se
nhora do Amparo em em Petro-
polis. 

Ha pouco tempo foram desco
bertas duas grandes ilhas no ocea
no Pacifico. Agora acaba de des
cobrir-se outra que não está a 
mais de 3o léguas da costa de 
Nova Guiné. 
Esta nova ilha a que deram o 

nome de Allison. tem talvez légua 
e meia de larguia; 3o a 5o metros 
sobre o nivel do mar e esiá cober
ta de ricas selvas. 

A inodioina t>t'a>riloii*a 
Os jornaes médicos de differen-

tes paizes da Europa e America 
tem dado encomiasticas noticias 
a respeito do catalogo da exposi
ção medica brazileira, trabalho 
scientiíico, realisado ha 3 annos 
na bibliotheca da faculdade de 
medicina do Rio de Janeiro. 
Este serviço foi prestado á scr-

encia pelo dr. Carlos Costa, bi-
bliothccario, dr. Brito e Silva, seu 
ajudante e sr. Valle Cabral, chefe 
de seccão da biblioteca. 

.Jaqueii^a colossal 
Sob a epigra">he—Jaipieira colos

sal — le-se na Província do Espirito 
Santo : 

Informam-nosc que no logar 
«Caboré»,na ilha das Caleiras, 
districto desta capital, existe uma 
frondoza e vetusta jaqueira. cujo 
tronco tem a respeitável circum-
ferencia de seis metros ou 27 pal
mos, 
O nosso informante acerescenta 

que espaço de 100 metros em 
circumferencia. 

Esti*ada cio ferro Ytua-
xi a 

Movimento da receita e despe-
za no mez de Maio de 1887. 

Tronto 
Receita . 
Despeza . 

. . . 30:025,734 

. . . 19:146,090 

Saldo . . . 10:879,044 

Saldo nosõ mezes 

Ramal 
4<>;42õ,248 

Receita . 
Despeza . 

Saldo 

. . 42:390,700 

. . 19:832,344 

. 22:564,356 

Saldo de Janeiro a 
Abril . . . . 07:223,989 

Saldo nos 5 mezes 89:788,345 

Saldo nas duas linhas nos 5 mezes 136;213,593 

Creanças queimadas 
Na Tiaia,termo da Granja, pro

víncia do Ceará, incendiou-se no 
dia 26 do passado, a casinha de 
palha em que morava Manoel 
Raymundo, morrendo queimados 
dentro delia quatro filhinhos, dos 
quaes o maior tinha 6 annos de 
dade e o menor era recemnasci-
do. 
Presume-se que o mais velho 

correra para a redesinha do ir
mão acompanhado pelos outros 
dous, quando foram envolvidos 
pelo incêndio, sendo encontrados 
juntos todos quatro, como se ti
vessem se abraçado. 
Os pães estavam auseutes na 

oceasião e perderam tudo quanto 
tinham, ficando apenas um ma
chado e uma panella. 

O t ú m u l o cio Ovidio 
Acaba de ser descoberto em 

Anadalkeni, perto de Kustendji,o 
túmulo do poetadas Metamorpho-
ses, perfeitamente conservado. 
A pedra scpulchral representa 

a chegada po poeta a Tomi, 
Apollo recebe, como de razão, a 
seu tão illustre filho. 

Porco do Ésar*r*otillio 
U m indivíduo, aqui chegado 

com uma vara de porcos, tentou 
vendei os aos marchantes desta 
cidade, o que foi embargado pelo 
íiscal da câmara por haver reco
nhecido se achar os porcos aífec-
tados de garrotilho. 
E m vista do embargo resolveu 

o proprietário seguir para Indaia-
tuba, o que fez levando além dos 
porcos um capado salgado, cuja 
morte foi occasionada pela mo
léstia alludida. 
O negocio é grave, cumpre 

pois, que as autoridades de ín-
daiatuba procedam cominergia. 

Hospedes 
Acham-se entre nós os srs. dr. 

Cândido Ferreira át Camargo An
drade e Antônio Corrêa Pacheco, 
importantes fazendeiros, este do 
município de Piracicaba e aquel-
le de Campinas. 
Comprimentamol-os. 

I m m i g r a n t e s 
Com destino a estação de Itu-

peva chegaram ante-hontem ío 
immigrantes. 

•: 
E n t r e n ó s 

Acha-se entre nós tendo chega
do no expresso de hontem o sr. 
Antônio Augusto da Fonseca. 
Nosso comprimentos. 

í^alto 
Falleceu hontem no Salto o su-

bditoinglez José Hogue, mestre 
da fabrica do sr. José Galvão de 
França Pacheco. Estava contrac-
tado para servir na fabrica de Pe
reira Mendes & Ca. 

M o r t e x*epeiitina 
Diz a Prorincia: 
No dia 28, ás 7 1/2 horas da 

noite falleceu victima de uma 
apoplexia fulminante, quando jo
gava uma partida de bilhar no 
Club Internacional, o abastado 
fazendeiro de Araraquara sr. Car
los Corrêa. 
O finado era genro do dr. Lei

te Moraes e viera ha dias a esta 
capital afim de assistir ao casa-
mente de uma filha d'aquelle dou
tor. 
A' sua familia os nossos senti

dos pezames. 

.Irtio Apa 
Diz um telegramma ao Diário 

Mercantil: 
Apparcceram sete cadáveres, 

sendo impossível reconhecer de 
quem são por terem sido desfigu
rados pelos peixes. 
Consta que o corpo do soldado 

José Benito apresentava vários 
ferimentos. 
Nos destroços da cama do com-
mandante encontraram-se man
chas do sangue. 
Apparcceram mais escaleres. 
E'geral a consternação. 

l^scolas publicas 
Lê-se no expediente do Correio: 
Recommendou-se ao inspector 

da estrada de ferro do Norte e ao 
superintendente da estrada de 

http://Ojpu.se
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íerro inglez a que dessem transpor
te, por conta da província, nessas 
estradas, a dois caixõas com li
vros e utcnsis para escolas, dos 
quaes um tem de seguir para Tau 
bate e outro para Ytú. 

Naufrágio 
Naufragou no golfo 

por Laurence. 

de Ben
gala o va 
Continha 400,oot) libras sterlinas 
que corresponde a quatro mil e 

tantos contos. de nossa moeda. 

IPolieia local 
Segundo a tabeliã de forca po

licial para o exercício de 1887 e 
1888, tocou para esta cidade e a 
povoarão do Salto 1 sargento e 
12 praças. 
A Cabreuva, 1 sargento e 3 pra 

ças. 
A Indaiatuba, idem. 

V i s c o n d e d o Parnaliy-
t>a 

Consta-nos que no dia 6 ou 7 
do vindouro mez deverá chegar a 
esta cidade com sua exma. famí
lia o sr. visconde do Parnahyba. 
Sabemos mais, que muitos ami

gos de s. £xc. sem distineção de 
cór política querendo dar uma 
prova de apreço e estima, resol
veram dar um baile, que terá lo-
gar no dia 16 do mesmo mez. 

EDITAES 

O doutor Francisco Ribeiro de 
Escobar, juiz de direito e or-
phams da comarca especial de 
Ytú, etc. 
Faço saber aos que o presente 

edital virem, que no dia 3o do 
corrente, a porta da casa das au
diências e logo depois da audiên
cia d'este juizo, se fará praça pa
ra a venda e arrematação da ca
sa sita a rua da Direita d'esta ci
dade, esquinada rua da Palma, 
com quintal até esta rua, dividin-
pelo lado de cima com a casa da 
baroneza da Limeira, avaliada 
por 4:5oo$ooo, e pertencente ao 
extineto casal de Getulio Alves 
Corrêa, ficando salvo á Nabor 
Alves Corrêa, odireito que pos-
sue sobre a quota parte do res
pectivo produeto. 
Dado e passado nesta cidade de 

Ytú aos 9 de Julho de 1887. Eiu 
José Innocencio do Amaral Cam
pos, escrivão o escrevi. 

Francisco Ribeiro de Escobar. 

O doutor Francisco Ribeiro de 
Escobar, juiz de direito e or-
phãos da comarca especial de 
Ytú. etc. 
Faço saber aos que o presente 

edital com praso de 20 dias virem, 
que no dia 3o do corrente,a por
ta da casa das audiências, este 
juizo fará praça para a venda e 
arrematação dos bens abaixo de
clarados, e pertencente, ao ex
tineto casal de lgnacio de Almei
da Mattos, e são os seguintes : 
Vinte sete alqueires mais ou 

menos de terras de parte no sitio 
denominada Pedra Branca, ava
liados por 5oo$, a casa de mora
da, pastos e bemfeitorias, por.. . 
3oo$, oito mil pés de café forma
dos, a quatrocentos reis cada pé, 
por 3,20oS. 
Para constar mandei passar o 

presente que será affixado no lu
gar do costume e publicado pela 
imprensa. Dado e passado nesta 

cidade de Ytú aos 9 de Julho de 
1887. Eu José Innocencio do 
Amaral Campos, escrivão o es
crevi. 

Francisco Ribeiro de Escobar. 

O cidadão Francisco Martins de 
Mello, juiz de paz d'esta paro-
chia de Ytú, presidente da jun
ta parochial. 
Faz saber aos que o presente 

edital lerem, que no dia i°. de 
Agosto do corrente anno, deve 
reunir-se a junta daparochia, para 
proceder ao alistamento dos ci
dadãos da parochia -para serviço 
do exercito e armada, nas condi
ções do arí. 90 § i°. do regula
mento approvado pelo dec. n. 
5,88i de 27 de Fevereiro de 1875, 
devendo essa reunião celebrar-se 
no consistorio da matriz em 10 
dias consecutivos desde ás 9 ho
ras da manhã ás 3 da tarde, con
voca, pois, todos os interessados 
a comparecerem nesse lugar dias 
e horas, para apresentarem todos 
os esclarecimentos,e reclamações" 
a bem de seus direitos, a fim de 
que a junta possa bem orientada 
ficar da verdadee habilitada afa
zer as declarações e dar as infor
mações precisas a esclarecer o 
uizo da junta revisora, que tem 
de apurar esse alistamento. E 
para conhecimento de todos man
da lavrar o presente edital, que 
será afíixado na porta da matriz 
e publicado pela imprensa, e que 
vem por mim feito e rubricado 
pelo juiz de paz—euFeliciano Lei
te Pacheco, Secretario da junta 
parochial o subscrevi, Feliciano 
Leite Pacheco.—Ytú i°de Julho 
de 1887. 

Francisco Martins de Mello. 

P a g a m e n t o clojvir*os 
O procurador da câmara muni

cipal desta cidade, abaixo assig-
nado, de ordem da mesma câma
ra, e de conformidade com o pa
recer da commissão permanente, 
dactada de 1 o de Agosto de 1886, 
convida todos os accionistaspara 
o abastecimento d'agua, a virem 
de amanhã em diante, nesta pro
curadoria, receber os juros de 
suas entradas realisadas até o dia 
3o de Junho p. passado, data em 
que foram fixadas as contas. 

Ytú, 18 de Julho de 1887. 
Frederico José de Moraes. , 

Praça dos bens do extineto casal 
de Antônio Lucas Maciel. 
Faço publi:o que no dia 3o do 

corrente, na porta da casa cias 
audiências e logo depois da audi
ência do meretissimo dr. juiz de 
direito e orphãos, se fará praça 
dos bens do extineto casal de An
tônio Lucas Maciel, e constantes 
dos editaes já publicados. 

Ytú, 28 de Julho de 1887. 
O escrivão, 
José Innocencio. 

ANNUNCIOS 

Vende-se 
vende-se a casa sita na rua da 

Santa Rita, pertencente á herança 

do fallecido Joaquim Januário. 

Para tratar com o imventa-

riante José Januário de Qua

dros. 
6̂ -5 

SOCIETA ITALIANA Dl BENEFICENZA 
S'invitano tutti i cittadini Italia-
níj che bresero parte alia prima 
reunionc, ad una seconda, che 
avrá luogo domenica 3i dei cor
rente meze alie ore 3 pomeridia-
ne, nella casa di residenza dei si-
gnor Francesco Cersosimo in via 
Commercio, a fine d'elegcre Ia 
commissione per formarc gli sta-
tuti delia stessa. 
E per questo, non solo sono in-

vitati quelli che presero parte alia 
prima reunione, come purê que-
gli che vogliano farne parte di tal 
filantrópica associazione. 

L'incarecato 
Francesa} Ciofi. 

Precisa-se 
de uma creada para serviços do
mésticos em casa da família. 
Para informações nesta typo-

graphia. 5—1 

Indalecio de Camargo Pentea
do, seus genros c filhos, agrade
cem cordialmente a todos que se 
dignaram acompanhar os restos 
mortaes de sua sempre chorada 
esposa, sogra e mãe D. Balbina 
Guilhermina de Castro, e apro
veitam a oceasião para coavidar 
aos seus parentes e amigos a as
sistirem a missa do 70 dia que em 
suifragio á ;.\lma da mesma finada 
será celebrada na igreja do Car
mo, no dia 1 de Agosto, ás 8 ho
ras. 
Por este acto reUgioso e de ca

ridade, desde já se confessam 
agradecidos. 

Precisa-se na fabrica de Pereira 
M sndes & C\ de serventes de pedrei
ros. 
iscondicções emqueestá a fabrica 

para com a povoaçâo do Salto, nao 
offerece perigo para a bexiga 
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Ytú, 28 de Julho de 1887 

Começou hontem a 
mudança do hotel 
do Braz, para o Lar
go da Matriz. 2 

ESGRIPTORIO COMMERCIAL 

Sá & Andrade 
Este conhecido escriptorio de 
transacções commerciaes, conti
nua a receber encumbencias de 
negócios, de qualquer procedên
cia, dando a ellas prompto des
empenho. 

Tem constantemente a seu car
go,compra e venda de acções de 
companhias, apólices, titulos 
commerciaes, grande numero 
de casas,chácaras e terrenos na 
capital, c emprego de dinheiro 
sob hypothecas. 

A bem dos interessados, não 
aceita incumbência que esteja a 
cargo de outro intermediário. 

RUÀDES/BENTON. 43PUGA 
3. Paulo 
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Hotel da Estação de Jundiahy 
Es.te bem montado estabelecimento acha-se reformado e nas 

melhores condições de bem servir aos srs. passageiros. 
Serve-se almoço c jantar a toda hora, dispondo os seus pro

prietários de um perito cozinheiro. 
Recebem directamente da Itália todas as qualidades de vi

nho, como ALEATICO TOSCANO e o de pasto. 
Tem sempre cm seu grande armazém um variado sortimento 

de queijos, como R O M A N O , PARMEZÃO ; azeite doce de Lucca, 
massas de tomate; salame, emíim tudo o que de melhor pôde con
tar um estabelecimento d'este gênero. 

* 

Tudo por preços módicos 
Os proprietários. 

HAPPA & BERRSTiNI 
Jundiahy, Junho de i SS-
i d. s. i d. n. 2 0 — D 



1 MPHENSA YTLÍANA 
u . 

Vendem-se nesta 
typographia. 

de 
A R T H Ü R PACHECO JORDÃO 
0 proprietário deste estabelecimento, 

vendo a boa acceitaçãoque tem tido os pro-
ductos de sua fabrica, resolveu angmentar 
o seu fabrico e fazer grande reducção nos 
preços, como abaixo se vê: 
Sabão oleina, superior, 1 caixa 3:500 
D e 5 a 2 0 3:100 
D e 2 5 a 4 0 3:000 
De 50 para cima 2:900 
Sabão caboclo,kilo :240 
Sabão preto, 15 kilos 3:500 
Velas n. 2,caixa 7:000 
Velas n. 6,caixa 8:500 
Velas n. 8,caixa 9:000 
Azeite de sebo, caixa 24:000 
Óleo Ipanimina, caixa 30:000 
Graxa especial para carros,trollys, k. :640 

VENDA S A DINHEIRO 
Chácara do dr. Josó Elias 

ífff 
t. q. e d. ) 15—i 5 

Importação directa da Europa e Estados Unidos 
Completo sortimento de espingardas de i e 2 canos, americanas, 

inglezas, belgas e francezas 

CAHA.BÍMAS 
Winchester, Colt' e Spencer 

Espingardas togo central Choke-Bore, Pistolas, Carabinas Flo-
bert. Revolvers Smith e Wesson e de outros fabricantes. 

G R A N D E S O R T I M E N T O de cartuchos f, central e a bro
che, de todos os calibres e de differentes fabricantes. 

B A L A S E ESPOLETAS. Espanadores,vassouras, escovas 
e redes de pescar. 

ESPECIALIDADE em artigos de pesca e de viagem. Olea-
do, tapetes, bandejas, harmônicas, bengalas, miud.esas de armari
nho, etc. Papel para escrever e enveloppes. 

12-RUA DE SAO BENTO-12 
SÃO PAULO 50—23 

Cartões de visita 

ALFAIATARIA 
D K 

J.PATRíGG FEHNAHBES 
24-RuadeS. Bento-24 • 

S.PAULO 
Or a n d o variedade e m casemiras, 

pannos e ela&»tieotiiaes. 

Boa execução e ínodicidacle nos 
PREÇOS 

in-M tair» Cipj 
Seguros de vida e Monte-Pio 

Autorisada pelo decreto de 3 de Outubro de 1885 a funcionar 
no Brazil. 

Fundada em 184b. 
Capital 175.000:0008000. 
Renda annual 40.000:0008000. 

42 annos de prosperidade 
O abaixo assignado aceita seguros de vida de todas as pessoas 

que queirão ter u m a garantia segura para suas famílias, prestando 
as necessárias informações. 

Dr. Lopes. 
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Eisenbach, Hofimann & C. 

Deposito e agencia geral 

EM: CASA DE 

Jorge Seckler & C . 
S. PAULO 
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Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 
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